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Introdução

Na produção vitivinícola, o potencial enológico da uva é um produto direto da tríplice inte-

atingir está primeiramente associada às condições de solo e clima da região de cultivo. Contu-

do, a expressão total deste potencial de qualidade imposto pelo local também é dependente da 

condução e do manejo que as videiras estão submetidas. No conjunto, todas ações exercidas 

-

quações técnicas do manejo. Este aprimoramento natural dos cultivos favoreceu grandes avan-

enológica da uva.

-

giões vitivinícolas no mundo, o sistema de produção foi sendo ajustado ao longo de cada sa-

Uruguaiana e Bagé, até a estruturação da vitivinicultura comercial nos anos 1970 e 1980, em 

Vitis vinifera L. e a condução das plan-

. A partir deste histórico, no início dos anos 2000 houve uma nova 

e expressiva ampliação vitícola nesta região, seguindo as características básicas dos vinhedos 

já instalados e incorporando os avanços da vitivinicultura mundial. 

Figura 9.1.
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Visando caracterizar o sistema de produção vitícola que vem sendo adotado nessa região, 

neste capítulo foram organizados os resultados de um levantamento detalhado nos vinhedos 

áreas avaliadas 

estavam em plena produção e foram instaladas entre os anos 2000 e 2010, ao longo da área 

Candiota. Foram realizadas visitas periódicas e registros dos principais parâmetros de plantas e 

vinhedos que são empregados. 

No âmbito de cada área ou vinhedo, foram levantados dados da estrutura de sustentação 

-

das videiras, foram caracterizados a idade média de plantas, porta-enxertos predominantes, 

densidade de plantio e o manejo de poda de inverno, considerando época, tipo, carga média de 

gemas por planta. Além disso, foi caracterizado a evolução fenológica, em relação a data e a 

soma térmica para atingir as principais etapas do ciclo vegetativo/produtivo, bem como os níveis 

do conjunto de dados dos vinhedos e das videiras, o capítulo também expõe detalhes vitícolas 

que podem ser trabalhados futuramente, visando o contínuo aprimoramento da produção e da 

qualidade enológica na Campanha Gaúcha.

Características gerais da implantação e condução 
dos vinhedos na Campanha Gaúcha

Na maioria dos vinhedos da  Campanha Gaúcha foram empregadas 

plantios prévios do porta-enxerto seguido da enxertia das cultivares copas no campo, para redu-

ção dos custos de implantação, apesar dos riscos em desuniformidade ou em perdas por proble-

-

minantemente de viveiros europeus, preservando a informação dos clones, como por exemplo: 

outros. 

Vitis 

berlandieri x Vitis riparia

os plantios dos anos 1970 e 1980 e início dos anos 2000. Contudo, nos investimentos mais recen-

tes, plantios próximos de 2010, os produtores empregaram porta-enxertos diferentes, tendo uma 

Vitis berlandieri x Vitis rupestris -

vos plantios também foram registrados, principalmente na condição de avaliações preliminares, 

Vitis berlandieri x Vitis riparia Vitis riparia x Vitis ru-

pestris Vitis berlandieri x Vitis rupestris Vitis riparia x Vitis rupestris

Na instalação dos vinhedos, antes da colocação das estruturas de sustentação, as primeiras 

camadas de solo foram revolvidas em toda a área prevista para o plantio, incorporando o adubo 
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e a calagem de correção. As mudas foram plantadas no início da primavera e, em alguns ciclos, 

sofreram problemas de estiagem durante o estabelecimento inicial, o que é típico do clima desta 

-

blema com regas pontuais durante o estabelecimento, utilizando tanques ou sistemas móveis e 

observou que apenas algumas propriedades na Campanha Gaúcha investiram em sistema de 

na produção anual dos vinhedos.

é o espaldeira (Figuras 

regiões vitivinícolas do mundo, é um sistema que exige uma adequada orientação solar para ga-

levantamento foi observado que os produtores tomaram esse cuidado e, devido ao relevo suave, 

que proporciona uma incidência solar adequada em ambas as faces do dossel vegetativo. 

-

clividade do terreno. Mesmo com as inclinações suaves no relevo da Campanha Gaúcha, foram 

observados alguns problemas isolados, mas já corrigidos, de erosão do solo nas propriedades 

-

anos 2000, já adotaram a cobertura vegetal na entrelinha para amenizar esse risco de erosão 

ciclos. Na linha de cultivo, estes mesmos vinhedos foram mantidos com o solo sem cobertura 

vegetal durante todo período de crescimento e produção, através de aplicações frequentes de 

foram empregados postes de eucalipto tratado, tanto nas cabeceiras quanto na sustentação in-

e com altura livre, variando de 1,85 a 2,00 m. Algumas áreas, com foco em mecanização, foram 

implantadas com postes internos de aço galvanizado, com uma altura média de 2,00 m (Figura 

ção de 5 a 

10 m, sendo os cultivos com menor espaçamento entre postes destinados à colheita mecanizada. 
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Figura 9.2.
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Figura 9.3.

conforme ocorre o crescimento da vegetação ao longo de cada ciclo.  

As videiras foram podadas predominantemente em cordão esporonado duplo (dois braços 

-

mento também foram observadas áreas podadas em cordão esporonado simples (Figuras 9.5C 

guyot -

sentatividade na superfície de vinhedos da Campanha Gaúcha. 

média de 21 cachos por planta, com uma variação de 16 a 26 cachos. Considerando as diferen-

uva, por planta. Portanto, com base nestes dados e na densidade de plantio, os vinhedos apre-

sentaram uma amplitude de 8 a 13 toneladas por hectare, em produtividade. No aspecto geral, 

as plantas apresentaram um vigor médio-alto de crescimento vegetativo, o qual foi associado 

à combinação da carga de gemas e as condições edafoclimáticas, ao manejo nutricional e aos 

genótipos de copa e porta-enxertos que foram empregados na região.
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Figura 9.4.

Ciclo vegetativo e qualidade da uva

-

deu de agosto a março, considerando todas cultivares empregadas (precoces, intermediárias e 

A prática de poda ocorreu, principalmente, no período de 15/07 a 15/08, com algumas pro-

priedades antecipando o início dessa prática para 15/06. A brotação foi registrada no período de 

15/08 a 15/09, quando em cada local foi registrado uma soma térmica entre 120 e 180 graus-dia, 

as temperaturas máximas e mínimas diárias ocorridas na região. 

-

em cultivares tintas ou início do amolecimento da baga nas cultivares brancas, ocorreu em mé-
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Figura 9.5.
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 não apresentou contrastes 

mais a oeste na região da Campanha Gaúcha, como Uruguaiana ou Maçambará, em relação aos 

vinhedos localizados mais à leste, como Bagé ou Candiota. 

, -

-

Campanha Gaúcha foi superior ao valor médi

As noites quentes durante o período de maturação da uva, que são típicas nos meses de 

janeiro e fevereiro na Campanha Gaúcha, de modo geral, favoreceram a uniformidade de ma-

-

tante monitorar o índice de maturação que corresponde a razão entre os níveis de açúcar 

obteve-se uma média de 27,8 (°Brix -

dações para colheita de uvas com índices de maturação mais elevados para a elaboração de 

de cultivares, mas não se pode elevar a maturação isoladamente sem considerar os limites de 

pH que são impostos pelo local.

Com relação ao pH do mosto, no momento da colheita e nas mesmas safras e vinhedos de 

-

maior acúmulo desse nutriente nas bagas e sempre ocorre maior pH do mosto quando há maior 

-

te, que modula o teor de K nas bagas, é a demanda evaporativa do local de cultivo, pois a maior 

Diante do exposto, destaca-se que os limites de cada variável de maturação da uva também 

representam o terroir dessa região de cultivo, pois são modulados por fatores edafoclimáticos, 

-

área delimitada da 

ndicação de Procedência Campanha Gaúcha.
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Figura 9.6.
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